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RESUMO



SOBRENOME DO(A) AUTOR(A), Nome do(a) autor(a) seguido pelos sobrenomes intermediários. Título do trabalho: subtítulo do trabalho. 2-24, 40p. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Música) – Departamento de Música, Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2024.

Resumo: A referência bibliográfica acima apresentada segue as especificações constantes nos documentos ABNT NBR 6023 (2018, p. 6) e ABNT NBR 10520 (2023, p. 2). Em relação a este resumo, o mesmo consiste em um “elemento obrigatório, constituído de uma sequência de frases concisas e objetivas, em forma de texto. Deve apresentar os objetivos, métodos empregados, resultados e conclusões” (Funaro et al., 2020, p. 36). Deve compor-se da “apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento […] [e] ressaltar sucintamente o conteúdo de um texto [...]. Convém usar o verbo na terceira pessoa. […] Quanto à sua extensão, convém que os resumos tenham: a) 150 a 500 palavras nos trabalhos acadêmicos […]” (ABNT NBR 6028, 2021, p. 1-2). Assim, este resumo deve condensar, em um parágrafo único com 150 a 500 palavras (aproximadamente), uma apresentação do assunto, dos objetivos, dos referenciais teórico-metodológicos e das principais conclusões do trabalho. As siglas e abreviaturas devem ser seguidas por seu significado, e ele não deve conter tópicos, tabelas ou gráficos. Ao resumo devem seguir-se entre três e cinco palavras-chave “separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto e serem atribuídas, preferencialmente, de acordo com o Vocabulário Controlado do SIBiUSP7 (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, c2006)” (Funaro et al., 2020, p. 37). Consultas ao vocabulário controlado podem ser feitas através de acesso ao endereço https://vocabusp.abcd.usp.br/Vocab/. No caso de não haver no vocabulário controlado palavras que reflitam a contento o conteúdo do seu TCC, valha-se de seu bom senso e estabeleça uma concatenação que inclua termos genéricos (como “Música instrumental”) e específicos (como “Gilberto Mendes”, ou “Vento noroeste”), para que o trabalho possa ser facilmente localizado em uma busca feita a uma base de dados.

Palavras-chave: Trabalho de conclusão de curso. Normas técnicas. Normatização de trabalho científico. Graduação em Música.

ABSTRACT



Abstract: O abstract consiste na tradução do resumo do trabalho e viabiliza uma divulgação internacional do mesmo.

Key-words: Term paper. Technical standards. Regulation of scientific work. Degree in Music.
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1 INTRODUÇÃO



A introdução deve conter “a delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para apresentar o tema do trabalho” (Funaro et al., 2020, p. 22-36). Ela “apresenta os objetivos do relatório e as razões de sua elaboração” (ABNT NBR 10719, 2015, p. 8).

Você deve apresentar o assunto que será desenvolvido no corpo do trabalho, discorrendo a respeito dos objetivos, da justificativa e da metodologia utilizada, sempre norteado(a) pelas questões a serem respondidas ao longo do trabalho. É possível também falar de seu percurso intelectual e quais as motivações que o(a) levaram à escolha desse tema. A introdução não deve repetir ou parafrasear o resumo, nem trazer detalhes que constam no desenvolvimento do trabalho, tampouco antecipar as conclusões. Esclarecemos que a elaboração da Introdução requer um conhecimento mais geral do assunto pesquisado, por isso normalmente se constitui, junto com a conclusão e o resumo, na última parte a ser formulada.

 


2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO OBJETO



Aqui tem início o corpo desse trabalho, que traz sua fundamentação lógica, cuja finalidade é expor e demonstrar seus principais conceitos (Lakatos; Marconi, 2001, p. 140).  

Acabamos de fazer uso de uma citação indireta, no parágrafo de abertura deste capítulo, ou seja, reproduzimos algumas ideias presentes em um livro, sem que tivéssemos transcrito literalmente as palavras das autoras consultadas, mas nos mantivemos fiéis ao sentido do texto original. As citações indiretas não necessitam de aspas e devem ser seguidas pelo sobrenome do(a) autor(a), ano da edição citada e página entre parênteses. 

	De maneira semelhante, as citações diretas (literais) com menos de três linhas devem ser inseridas no texto e colocadas entre aspas, seguidas pelo sobrenome do(a) autor(a), ano da edição e página entre parênteses. Por exemplo: “Se nos perguntam, então, o que deve ser exprimido com esse material sonoro, respondemos: ideias musicais [...]” (Hanslick, 1989, p. 62). Observe que a passagem que julguei pouco interessante para meu uso foi substituída por reticências entre colchetes e que o ponto final vem após o parêntese de fechamento da referência (ABNT NBR 10520, 2023, p. 3).

	As citações diretas (literais) que excederem três linhas devem ser colocadas em destaque, fazendo uso de fonte tipográfica Times New Roman tamanho 10, com espaçamento 1,0 entre as linhas e alinhamento do tipo justificado, bem como recuo de 4,0 cm à esquerda. Essas citações devem ser seguidas pelo sobrenome do(a) autor(a), ano da edição citada e página entre parênteses. No caso de citações de livros escritos em língua estrangeira, a citação deve ser traduzida no corpo do texto e o trecho original deve ser apresentado em nota de rodapé[footnoteRef:1]. No exemplo abaixo, observe que não há aspas, que o número que remete à nota de rodapé vem antes ponto final e que a nota traz aspas, mas não é grafada em itálico: [1:  Segundo consta na ABNT NBR 10520 (p. 9-10, 14-18), as notas devem ser inseridas no texto sem que exista nenhum espaço entre a palavra e o numeral arábico, devendo estar imediatamente antes da pontuação (se houver).] 


[...] Nossa capacidade de recordar, de representar eventos passados ​​como eventos presentes, leva à convicção de eventos passados poderem ser isolado a partir do devir e preservados como presentes “anteriores”. De fato, para fins analíticos, podemos e realmente estabelecemos modelos de eventos definidos como sendo “séries de pontos de vista” tomados de fora do tempo como processo. [...] Este processo em si não é atemporal. Faz parte da “vida” e da experiência. As escolhas analíticas que fazemos não são nada menos do que qualquer outra experiência guiada por relevâncias de passado e futuro (Hasty, 1997, p. 301)[footnoteRef:2]. [2:  “[…] Our ability to recollect, to represent past events as present, leads to the conviction that past events can be isolated from becoming and preserved as “earlier” presents. Indeed, for the purpose of analysis we can and do make copies or models of events laid out as a “series of views” taken from outside time as process. [...] This process itself is not atemporal. It is part of “life” and experience. The analytic choices we make are no less than any other experience guided by relevancies of past and future” (Hasty, 1997, p. 301).] 


	Assim, as indicações das fontes entre parênteses, seguindo o sistema autor-data, devem ser estruturadas da seguinte forma: uma obra com um autor (Christensen, 2007, p. 156), uma obra com até três autores (Susanni; Antokoletz, 2012, p. 72), uma obra com mais de três autores (Caplin et al., 2009, p. 123-125), várias obras (Susanni; Antokoletz, 2012, p. 72; Gandelman; Cohen, 2006, p. 36-51), citação de ideia de um autor citada por outro(a) autor(a) (Messiaen, 1959, p. 1094 apud Hill; Simeone, 2007, p. 57)[footnoteRef:3], obra traduzida pelo(a) autor(a) do trabalho (Straus, 2005, p. 191, tradução nossa), nome do(a) autor(a) incluído na sentença: segundo Burkholder (2009, p. 94), obra disponível online e sem autoria definida (The Olivier, [s. n.]). É incorreto o uso de (op. cit.), (ibidem), (ibid.), (idem) ou de quaisquer de seus assemelhados no corpo do texto; as observações que constam na ABNT NBR10520 (2023, p. 16) refere-se ao uso exclusivo de algumas dessas abreviaturas em notas de rodapé. [3:  O uso do apud indica que foram transcritas palavras de um autor citado por outro, sem que o primeiro (fonte original) tenha sido consultado diretamente (Lakatos; Marconi, 2001, p. 194). Naturalmente, é preferível a citação da fonte consultada original, ficando reservados esses casos a situações em que não é realmente possível o acesso. As Diretrizes [...] (Funaro et al., 2020, p. 46) da USP orientam a “mencionar, em nota de rodapé, a referência do trabalho não consultado”, de maneira que os dados completos do texto publicado por Messiaen em 1959 devem constar aqui e os dados do livro escrito por Hill e Simeone em 2007 devem estar listados nas Referências finais.] 


As notas de rodapé podem, a priori, ser referenciais ou explicativas. No Departamento de Música da ECA-USP optamos por não utilizar as notas de referência, assim os livros, artigos, partituras, gravações e sites consultados são listados nas Referências finais. Já a utilização de notas explicativas é recomendável quando o(a) autor(a) quiser detalhar algo que não necessite constar no texto principal, ou seja, apresentar comentários, esclarecimentos ou considerações complementares ao texto, devendo ser breves. Para essas notas, numeradas de forma contínua durante todo o trabalho, deve ser usada fonte tipográfica 10, espaçamento 1,0 e parágrafo justificado. Sua numeração é feita em algarismos arábicos, únicos e consecutivos e não se inicia a numeração a cada página.

2.1 Símbolos especiais e figuras

Acabamos de incluir um título de seção em nosso texto. Se houver títulos de seção, os mesmos devem estar em negrito e ser alinhados à esquerda.

Símbolos musicais. As iniciais dos nomes das notas musicais deverão vir sempre em maiúsculas (Dó, Ré, Mi etc.). No que se refere à localização das notas, o Dó central é denominado Dó4. Para símbolos específicos, como sustenido, bemol e bequadro, poderão ser utilizadas as fontes tipográficas BACH[footnoteRef:4], Scale Degrees[footnoteRef:5] e Sonova[footnoteRef:6], e o Template:Music[footnoteRef:7]. [4:  A fonte tipográfica BACH, desenvolvida pela School of Music, Queen's University of Belfast, encontra-se disponível em: https://www.qub.ac.uk/tomita/bachfont/BF-menu.htm. Acesso em: 2 abr. 2024.]  [5:  O compositor Matthew Hindson permite acesso a várias fontes tipográficas em sua página, disponível em: http://hindson.com.au/info/free/free-fonts-available-for-download/. Acesso em: 2 abr. 2024.]  [6:  Aqui você irá encontrar recursos espectromorfológicos. Disponível em: https://www.auralsonology.com/tools-and-downloads/. Acesso em: 2 abr. 2024.]  [7:  Você poderá copiar imagens fornecidas pela Wikipedia no Template:Music e colar no seu trabalho. Disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/Template:Music. Acesso em: 2 abr. 2024.] 


	Figuras. As figuras são ilustrações que “compreendem desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros” (Funaro et al., 2020, p. 16). Consistem em imagens com alta resolução, acrescidas de elementos gráficos[footnoteRef:8] que remetam o olhar do leitor para o que se deseja mostrar. [8:  Antes de incluir a ilustração no seu texto, você pode inseri-la em um slide do Power Point ou outro programa voltado para apresentações visuais, para combiná-la a elementos gráficos, extrair trechos que não irão interessar aos seus argumentos etc. Depois você poderá realizar um print screen e colar a imagem ressignificada em seu trabalho.] 


A ilustração “deve ser inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere”. O parágrafo que antecede uma figura deve fazer menção à mesma, utilizando a palavra “Figura” entre parênteses, seguida por sua numeração. Podemos dizer, por exemplo, que estavam presentes no concerto em questão os compositores Gilberto Mendes, Almeida Prado, Mário Ficarelli, Willy Corrêa de Oliveira e Ronaldo Miranda (Figura 1).

Figura 1 – Da esquerda para a direita, os compositores Gilberto Mendes, Mário Ficarelli, Willy Corrêa de Oliveira, Almeida Prado, Aylton Escobar e Ronaldo Miranda.

	



Fonte: Reprodução fotográfica de Celso Palermo, 2003.

A identificação ou legenda da figura deve aparecer antes da imagem, “na parte superior, precedida da palavra designativa [Figura], seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do respectivo título explicativo de forma breve e clara, dispensando consulta ao texto e à fonte”. O título explicativo deve trazer uma frase com até três linhas. Após a imagem, “na parte inferior, indicar a fonte consultada” (Funaro et al., 2020, p. 16). Se a imagem tiver sido criada pelo(a) autor(a) do trabalho, indicar “Fonte: O(A) autor(a)”[footnoteRef:9]. Os textos com as identificações da figura devem empregar fonte tipográfica Times New Roman 10, espaçamento 1,0, parágrafo centralizado e ser concluídos por ponto final. [9:  Observe que nos, em alguns momentos, referimo-nos a fontes tipográficas, em outros, a fontes consultadas. O primeiro caso se refere aos tipos de fontes que ficam na barra superior do seu computador, por exemplo, Times New Roman, Arial e Calibri. O segundo caso diz respeito à autoria de textos e imagens.] 


Aspas. As aspas simples podem ser utilizadas apenas no interior de uma passagem delimitada por aspas duplas (Funaro et al., 2020, p. 46). As aspas duplas são usadas para estabelecer os limites de citações diretas; no início e no final de citações textuais localizadas em notas de rodapé; para realçar palavras ou expressões, denotar sentidos figurados, ou indicar gírias.

Itálico. O itálico deve ser empregado para títulos de livros, periódicos, artigos ou obras artísticas; palavras ou locuções em idiomas diferentes do português; palavras às quais o(a) autor(a) queira dar alguma ênfase. Usa-se itálico para apud; [s. n.], significando sine nomine, para quando a editora não puder ser identificada em uma referência; [s. l.], significando sine loco, para quando o local de publicação não puder ser identificado. Mais informações podem ser encontradas em ABNT NBR6023 (2018, p. 42, 43, 55).

Negrito. O negrito deve ser pouco usado, restringindo-se a destaques organizativos (como o que estamos utilizando na abertura desse parágrafo e o que usaremos na listagem das referências) ou a realçar passagens no interior de uma citação direta – neste caso, o termo “grifo nosso” deve ser empregado, p.ex., (Straus, 2005, p. 191, grifo nosso). Por outro lado, deve-se usar a expressão “grifo do autor” se o destaque tiver sido do autor, p. ex., (Straus, 2005, p. 190, grifo do autor).

Iniciais maiúsculas. O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, que passou a vigorar no Brasil em janeiro de 2009 (e coexistiu com as normas anteriores até 31 de dezembro de 2015), determina “o uso de inicial minúscula ‘ordinariamente, em todos os vocábulos da língua nos usos correntes’, excetuados apenas os nomes próprios, inclusive de instituições, as siglas e os símbolos” (Fundação Alexandre de Gusmão, [s. n.]). Assim, em referência ao nosso curso, usamos Graduação em Música, assim como empregamos Teatro Municipal de São Paulo e Société Nationale de Musique, com as iniciais maiúsculas, por designarem instituições. No entanto, se estivermos discorrendo a respeito desta fase em que o aluno de graduação dedica-se aos estudos sobre música, as iniciais são minúsculas.


3 APONTAMENTOS ANALÍTICOS


	
Continuando o trabalho, as passagens extraídas de partituras são inseridas e numeradas como figuras. Por exemplo, em referência ao fato de César Franck fazer uso de motivos e variações (Figura 2) no segundo movimento da Sonata para violino e piano, incluímos a imagem apresentada a seguir.

Figura 2 – Exemplo de uso de motivos e variações. Franck, Sonata n. 3, para violino e piano, II (comp. 1-16).

	



Fonte: Franck, 1915, p. 18, com intervenções gráficas da autora.

Se houver a necessidade da inserção de tabelas, proceda da mesma maneira. Por exemplo, no corpo do texto, podemos dizer que as mudanças harmônicas da peça possibilitam sua divisão em três seções (Tabela 1) e usar uma tabela que traga visíveis apenas os traços horizontais (um ou dois traços ao alto da tabela e o outro ao seu final), com seu texto alinhado ao alto e à esquerda. No interior da tabela, a fonte tipográfica pode ser diferente da Times New Roman.
 
Tabela 1 – Divisão da obra em três seções. Gilberto Mendes, Vento noroeste.

	Seção 1
	Seção 2
	Seção 3

	Parte 1 – comp. 1-5
Parte 2 – comp. 6-11
Parte 3 – comp. 12-14
	Parte 1 – comp. 15-19
Parte 2 – comp. 20-30
	Parte 1 – comp. 31-33
Parte 2 – comp. 34-45
Parte 3 – comp. 46-49



Fonte: A autora.

A tabela “deve ser colocada preferencialmente em posição vertical [com os títulos ao alto], facilitando a leitura dos dados” e, quando houver necessidade, “a tabela pode continuar na folha seguinte. Nesse caso, o final da primeira folha não será delimitado por traço horizontal na parte inferior e o cabeçalho será repetido na folha seguinte”. A primeira folha terá a indicação “continua”, as folhas intermediárias, “continuação”, e a última folha terá a inscrição “conclusão” (Funaro et al., 2020, p. 17-18).
Embora “a construção de tabelas [...] [deva] levar em consideração os critérios estabelecidos pelo IBGE”, que restringe as tabelas para dados numéricos, com regras estritas para sua elaboração, no Departamento de Música da ECA-USP iremos ampliar seu uso para dados não numéricos. Contudo, alternativamente, você pode optar pelo uso de quadros[footnoteRef:10], normatizados pela ABNT NBR 14724 (2011). [10:  As Diretizes [...] (2020) da USP qualificam os quadros como ilustrações (Funaro et al., 2020, p. 38-39) e a Biblioteca da FEA-USP destaca diferenças entre tabelas e quadros. Disponível em: https://bibliotecafea.com/2012/09/21/tabela-e-quadro-diferencas/. Acesso em: 2 abr. 2024.] 



4 CONCLUSÃO


	
A conclusão traz uma síntese dos resultados e as considerações finais do(a) autor(a) a respeito do assunto pesquisado. A conclusão pode consistir em um “resumo completo, mas sintetizado” da argumentação desenvolvida durante os capítulos (Lakatos; Marconi, 2001, p. 140), buscando estabelecer uma inter-relação entre os dados levantados e podendo incluir,

[...] clara e ordenadamente, as deduções tiradas dos resultados do trabalho ou levantadas ao longo da discussão do assunto. […] Recomendações, […] declarações concisas de ações, julgadas necessárias a partir das conclusões obtidas, a serem usadas no futuro. […] Dependendo da extensão, as conclusões e recomendações podem ser subdivididas em várias subseções, tendo em vista manter a objetividade e clareza (ABNT NBR 10719, 1989, p. 5).
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APÊNDICE A – MOTIVOS E VARIAÇÕES DA OBRA



“Elemento opcional, que consiste em texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, conforme a ABNT NBR 14724”. Se fossem observações curtas, os apêndices figurariam em uma nota de rodapé. “Os apêndices devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de hífen e pelos respectivos títulos. [...] A paginação deve ser contínua, dando seguimento ao texto principal” (Funaro et al., 2020, p. 43, grifo nosso).

ANEXO A – CARTAS TROCADAS POR GILBERTO MENDES E ALMEIDA PRADO



“Elemento opcional, que consiste em um texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração, conforme a ABNT NBR 14724”. Os anexos trazem informações complementares ao corpo do texto. “Devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de hífen e pelos respectivos títulos. [...] A paginação deve ser contínua, dando seguimento ao texto principal.” (Funaro et al., 2020, p. 44, grifo nosso).
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